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para o incommodar. E o maior emfim. se '
_Machado foi' preso, mettido pm'
oito i'nezes no Castello de S. Jor-
ge e submettido por tim a julga-
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pecial.-Us srs. assinnanles teem o desconlqde ;30 p. o.

   

ra e da. industria, da. imprensa, da.

soioucin, artes e officioa, reclamava.

a. sites bei-ras que o sr. Marianne

fosse ministro da fazenda.”
mentm' bom ao sr › no_

_ d U copselho de guerra, indigna- p0¡S. uma í : Temeh-a de 0,19m” [0¡ o Para o sr. .lacintho Nunes é o
- › -.' '1' _~ 0 con a \erse ni :ão cruel f ita fazerasnei 4 r, ~ :' i , A ' ' ” ' sr. TeiXeira de ueirnz um es er-_ mta. ~.~“1ila,JAnn-'mw$¡ l g c e z ~- ~- ~ Q P

\ipul promotor da manifesta-

*tn honra do sr. Mariaan de

alho, porque foi elle quem

leu o tom repul›licano,1_m-

r-a .- .a - ¡tissimo nas circmustancias

   

   

*MW-'37 -' ll“::mtm-'absmvcmo una-

unnemente.

Ora, já que se trata de retor-

mar o codigo de justiça militar.

seria bom que o parlamento não

“querem 'r _

Na Van¡ - 1» = A _' k

ta-feira 13 . .› . 2 . '

rreveu o r: Ç ;.

  

  

   

Não se sabe nada de importan-

te, Diz-se que por toda esta se-

mana ficará constituida a camara

talliào. Para (Ver, p

Abreu, que não tem papas na lin-

gua, é um faminto, um arraugis~

ta, um especulador, um syn«lica-=

dos deputados. lã quo logo a se- . artigo inl'u , .›: , NH cresça emu“, Ca m". as teiro. E são todos can'iaradas o_ _ . ' v ~ . . 7 . __ t . › - '- ' l - - _ , , -gun' serao apresentadas as pro- “ilhas” de p'evê' Casos (l e“” ¡fl-came *' . z¡ ;-,..ÍÕeS dos repubucanos, qua. amigos! E Isto o homado palit-lmgtnq de rnzandn_ r oi. em. Reconhecida a maulfesta (,arvalho -' - , :__ a _ ;ams depomda revolta do 3.1 do _republicano portuguuz, que

t) que sahirá rl'estas pmpostas? Innocent““ d "m Otima¡ e Prova' Para a Afal ' r diariamente npedrejaamonarcluu!  
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res cito. Se a o ue for temos ' . . p 'S q' u“YbOSLC r - ' ' , - ' E foto
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simo que o sr. ministro da guer-

ra no seu pimecto de reforma ou

o parlamento attendessem a este

brando 0,' ir .~.

em que e'

estado, ct“.

graca.

-tlommenta-se menos a ques-

tão do Panamá. E eu estima-o.

 

    

  

. a: ' u -, em favor do sr. Marimin (le

'.5- *allio. E foi O sr. Temeira de

piram os poderes da camara dos

('leputados. Legalmente o manda-

to dos deputados uctuaes linda
. ' .. .~ _ . _ - _ I'OZ quem deu o santo e a l Í _ y, A _

Irritava-me os nervos Ver a ma- WMO '.'I'lpmt'mte d? l”).ns P“"Cl' do» ”fait" ” ' i¡ aos casaquinhas que toma_ eimtdtlde mtubro ¡dieoínnqr mas

Im'dmgem indígena fala" de papo plos 'E' “alias e de Justica. pol' @trem - harte na apart/Loose do Largo (e 'tm Oda La'ri'ata'íl., ds; pm leu? dna desmoralisa'ào e nas ver ro- - "10 SB¡ um que ficará afinal fundos se ' › _ . V f ' "um Ce O* '3".".' “m l se em Ju'a 9. i“. - - Bowie-PO¡ co“seq'w'md O' lho ara perunttu' aos seus mem-"has d“ república ñ'a'ICeZa-'En O C”"n'cm “Vire O governo e “S O me““ “ I'epetiinos. 0 principal prO- 1.. ,pit-em aos Seuslde iart'imcnqlle 0071“*300 De“) me"“S “'83 d““ 03'93"“ "1""'C'paes' . senhores» o 'ul' da manifestação em honra iii? re ;ai-'trem 'illtictalleleitoralziag de pares do remo e Gun-as Itu sou pelas camaras. O ulti- fres do es 1. v Mamanno de Cm.“,nwa a ~ l) «l' t ' t l -  

       

   

    

  

tres de deputados que teem veu-

didn, em Portugal, a consciencia

a proposito de tudo; eu que os

conheço e eu que os vejo a pré-

mo argumento que restava ao so-

verno, que era o dos desperdi-

cios, calle completamente desde

que o governo ainda é mais es-

do credito

«109, e. res

de public: ,

bada, mar-

u o sr. .lacintho Nunes appa-

ou depois a chamar farçante no

' no papel que o indigitára co-

granrle homem!

Em realidade o parlamento não

durará mais que cinco mezos;

abrindo-se a 10 do janeiro, irá até

fins de marco, suspendendo os
. - . . i ' lrm'ador do ue 'a - - -- ~, - _ v _ ~ trabalhos durante o mez de abril,

51's"3263333222133'hãoueégiãâi mudicipio ¡miis ;,&Êuíâàlif'àfpg “Bponhaf “l 'me' O' elle' ° “Silerialhaov por occasião da festa da Paschoa

I ' l q ' ' ' . ' a p São su 'll'e se ¡0353 “'89““0 "30 “W" ( ue comeca a 2 abrindo-se nora-mais do que elias. Mas com seis ba'llmnenms 0 0 de LISbOH. Ola que amea , ¡ , .1 d , 1 - l - .
- ' '. ' ,~ . o _mor mim¡ o d' t - - - - 'Wi d POSia_ C 10““ É¡ '3 d' "Hj mente no comecode maio e con-

centosdemomos. tnem entao as ,l _ _g _ es e municipio E mem _Wim_ da Com “mm RPM E w d b _ _
suas hccões de moralidade do ¡010 Jose ¡'JIHSÃ Mas 0 José Elias tra uleia ,› _- " ' i' ' ' ' 53'”" 0'3? a @no até meu““

   

 

  

   

 

  

.. Í“: mm. o .Ql'u Jacinthu ritmos

?ll/0'51“”“ = deputadol E quer o sr. acui-

ta '3 red““ › ' z Nunes ter auctoridade para

morreu. U Leão de Oliveira e o

i'eixeira Bastos

que se passa em casa. Não vão

liuscar cmifrontus onde os ladrões 130!' mais que

de jnlhi¡ 3,4- Low“.- '

Sommadas as férias e dias de
. - - . - o descanoo vé-se que o periodo de

Sá” .p'ocÍjssados .e memdas .na (“Wim !Bão sa? capazes de 0 de" do !I ^ :er nas Ctllnal'ilsl 1'; que" 0 DE"" trabalhos nào exceder-(t os cincocadeia. asse_t':yms¡no eessa im- egoalar._ 14,, se lorem, o governo que podi' = ' ::3 republicano, tão quietinlio ,Mzes

hec'lldüde ”main a val?“ ÊÍ'Ê,.,”'“',°S de 'til-B ?limiar 39'“? . alado deante (Visio. que Qto' Tem dois orçauwntos a votar,_Deu_se “a (“as nl" Julgalnen_ ,q . ( sell eXpe lentos Ieaf.(,l0nd' De lna ' V' ' . vv ' ; .41] a Sério! IinlillUl'íle-S; “las “n' O de e 0 de grande “u-

   

  

    

  

 

   

    

   

rios e contraprorlucentes. Portan-

to, que se deixe de trilhos erra-

dos, para tomar por caminhos

dire' as.

C caminho não é esse. 'Diz o

to em conselho de guerra_ que re-

preSenta um facto Wrdadeiramen-

te esCamlaloso. Ol major do exer-

cito d'Africa, 'Antonio José Ma-

chado, respondeu pelo crime de

.de Queh

Nunes l.? a

tratante. - =:

não eum-r... " -

cano or_ V

l nois acima de tudo.

x i 3 sOl'élli, a_ exauctoração do Sl'.

y 'ixeira de Queiroz, do sr. Jacin-

iii í «í Nunes e de todo o partido re-

l'ilicano não fica ahi.. . ' ..~ . ~ g questãoterdetxado destrurrem Geba uma ::galã-.13:2 t4_f033 P813 lá, 1130 como d-::vu - .. _ 2,01) O L¡¡_,,¡0__0 monnpmm do do Panamá_ .

Pai'ssada' 0"?" "Ve“g'maas. as :sita d 'y' Squad' d palllil'ne"f” col-publicou a l-'anguarda nu- Sob o ponto de vista parlamen-
qusai' O mm”” da ¡3”"seg'llçã0 ,105700 e": ?Vlamm aii: .eu. Emil-- Ql'elroz' “^ Ai ' i artigo ein 22dejulho de'1891. tar, este anno não se abre em
“i'm ;i'l'ltàUGHOmClal era o facto má das calàaçáínâhsâo::elâàdbãt Inf/cm ~ '3 ' _ -- um artigo sem assignatura. condições satistactorias.smnes e e ter incorrido no . . , ~ - í sm¡ 4 na. gnu““ . . ' - .. .a '. .. ,x 'omaes I,,¡,,,.,,.c¡¡¡coS (“e1 amnlmsunçao, “ao de concordar lIU v tiotanto, fo¡ o si. Liluaulo de ( s ] . 4
desagrado d'um certo g0vernador

da Guiné. A palissada destruiu-se

com o tempo. 0 major Machado

"10 0 8-' › r: :_,,. reu o seu auctor. Pois querem(ueéde rine'" ' ! _ ~ x, = .
l p 1 "domem tl“dl'cr' ' palper o que o sr. tduardo de

  

mero de leis que discutir, e, em-

íim, é de prever, ao menos nos

primeiros tempos d'esta ultima

sessão, violentos incidentes por

occasiâo de discutir-se a

Eduardo

(40-145

nos trazem de Paris novas do es-

candalo de Panamá são unanimes
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- _ . . ° “o” Hmh Ci _5 20 a )reu,deputadorepublicano,peu- em asscvcrar que nunca se vira

"ao ?Ol'çm'mu para Isso directa “lã” é ~ ~' e “alento“ d'auuelle que é hoje seu cor- coisa egual nos regimens conde-

"Pm “M“'ecmmeme' Não a ma““ 0 Zé. 'I w -.:, 0”mui¡gionario e. college no parla- mnados de seus senhorese amos,don reconstruir porque era in-

util. Nem essa reconstruccão se

tornava precisa sob o ponto de

vista da defesa. nem 'as chuvas-e

_o baga. bagaa tdeixwiam persistir

por muito. tempo. Era lançar di.

da mar-- A A

Marian; › a: ›

Teixeit

ingenu/

um es¡»

Nunes! j "ví.

,i e hm,..a._,›.iito, o sr. Teixeira de Queiroz?

i a reunui me. E' a propos'ito da mani-

' .wma. ;tação do Largo de S. Roque:

v" .C'Ja l*
r

na " V h-“O que se passou e de todos bem

(Para a historia do republi-

canlsmo em Portugal)

 

X11

       

. . ^ mhecido. Uma verdadeira. turbonheiro a rua. _Mas como o gover- O sr. Jacintho Nunes, como já do por * ' . «e famintOs, ai-i-augistas, especula-
nador da Gmné queria prejudi- o temos dicto, é uma boa pessoa, é colle: . tl v' ' ores e syndicateiros, arrastandocor um official seu camarada, tanto, é claro, quanto o pode E o es. . a ?aims pobres homens de boa fé ecom boas tr_adicções e bons ser- ser quem vive de casa e pucari- da Con.. 4' w ganda.“ os Imirim” rem-055;“.
Vicos, arranjou aquelle pretexto nho com os casaquiulias. Mas, tempo u ' 3 Í?ares do commercio, da agricultu-

l

ü _àV -_ _ -/ '14( ' "2*. 22K w 4V

_'_V_ _

83 pi;ostr_amgse nas suas celtas ou aos cantei t l .. ,- -› , r _,_va pensativa_ No meío ,festas

pes dos altares, e chamam o ceo um pro: . w . . ; , ,invez-gas, em que cada. uma. pro-

9111 §9u 31110110; Outras. rasgam os que exp* " 'rave fazer-se valer e adquirir a
vestidos e arrancam os cabellos; todos es m, › ~- - -_ -.- 'efel'encia do homem santo pelo

- outras, procuram um poço profuu- (11's. COD“ V_ ~ i, wa lado vantajoso, sentiu-se ap-
, do, ínnellas bem altas, uma. corda vos ter ^ r ioximar alguem a passos vagaro-É! E e encontram-n'os algumas vezes; _E Pit' - t -i is, parar de vez em quando e sol-

outras, depois de se terem atormen- -Nâ< › ' ._ --::~ i :r suspiros; disse-se em voz baixa:
tado durante muito tempo, cabem agora; a:: .Lt' " _ _a_ i _E› eua, é a nossa superiom_

u'uma especie de embrutecimento menos. ' v» ' 1 Depois migram.” todas e senta,
;E usndo chegamosaperdei-as e ficam imbecis; outras, que teem Eu ia . ' ' iram-se formando um circulo.

com re exâo, porque esses vapores

salutar-es, que o coração envia é.

razão, dissipam-se de vez em quan-

freira er-t :.i, -1 .' 4

outra, (151 'i . V .4,,

nem sei . w

os orgãos fracos e delicados, defi-

nham a. pouco e pouco; algumas

ha, crua. orgamsação se desurraujn,

Era ella. effectivmnente: entrou;

véo cairia-lhe até á. cintura; ti-

: lia. os braços cruzados sobre o pei-
do, vemos toda a. prof'uudeza. da cuja. 1magínação se perturba, e tor- A con* › ' ~ l_ :r -1' , . .A e a. cabeça inclinada. Fui a. pri-
IIOBSG miserm, det“mmmlWá a nós 1 -Se furiosa. As mais felizes olhavam .- z: n nas-z 3 i w: eira a. quem ella. viu' no mesmo
proprios. detestamm 08 0mm“: Cho- axu aquellas em 'quem as mesmos cutavam r w › 4 :› l L ;stante tirou debaixo ,do véo num
ramos, lamentamo-nos, críticanio- ¡ilusões consoladoras renascem, e olhos baía-::4: r* w :ñ-.s mãos, e cobriu o resto; depois,
nos, sentimo-nos proxnnoa do do- as embala. até ao tumulo; a. sua. ví- n'o no i sz:: ._ V- i mudo-se um pouco de lado, fez
sespero. Então, umas correm a la.n- da passa-se nas alternativas do mentava':: z -t ::7412. :. 'uai com a outra mão para to-
car-”9 "'09 Nem“ da ”Dario“: e pensamento e do desespero. respostas ' « .v. 'z .as sahírem; uaiiimos em silencio
'procuram ahi oonsolação; outras. .-E as mais desgraçadas, accres- retirado ' alla ficou sósíuha com Dom Morel.

pos todos aquelles passarões eram

cipalmente, de origem divina, con-

servavam uma virtude tão ¡mina-

culada que muitas vezes seus

reaes maridos tinham de empre-

garhydrargirios e copahibas, mui-

to em segredo, para consei'varcm

a honra do convento. A republi-

ca, porém, no entender desses

 

Prevejo, senhor marquez, que

ides fazer mau conceito de mim;

mas já. que não tive vergonha. do

que fiz, porque hei de tel-a. de o

confessar? E, depois, como suppri-

mir Nesta. narração um aconteci-

mento que deixou tantas conse-

uencias?

Confessnrei que tenho um modo

de proceder muito singular: quan-

do as coisas podem excitar o. Vossa,

estima, ou augmenbar a vossa. com-

paixão, escrevo bem ou mal, mas

com uma. veIOcidade o uma. facili-

dade incriveis; O lueu espirito está.

alegre, a. expressão sahe-me natu-

ralmente, as lagrimas correm-me

com doçura, parcos-me que estou

deante da vós, que vos vejo e vos

escuto.

(Cosnxts.)

porque ¡KeSses abençoados tem-

uns anjinhos. As mulheres prin-

 



 

z
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santinhos e santinhas é a maior

«levassidàm Elles horrorisam-se

de verem os representantes do

povo, no actual regiinen; trafica-

reiu rom seu mandato e porem'

a leilão a sua inlluenoia. E' pre-

ciso, porém, possuir_ um 'cyuismo

revoltanle e uma intelligencia um'

pouco romba para snstentar si»

milhaute these u'uma epocha pre-

cisa em que quasi todos os dias

reheiitaiu em toda n Europa ino-

nnrchica "esnandalos ao pé dos

qunes o do Panamá é um anão-

sinho. Ainda hai pouco.. lembram-

se todos da interpellação no par-

lamento italiano sob're os liam-os

de emissão. Mais não é só a Ita-

lia, n'este inonwnto. mile factos

de egual importancia promovinn

a indignação publica, marcando

a pretendida alvura dos paizes

que rvjuhilam por possuir a pre-

ciosidade d'um rei.

U que se passa agora na Alle-

manha? E' interessante. .

Ha deSUito dias que terminára

o processo Ahlwardt, em que fi-

cou exuberantemente demonstra-

do que um grande industrial al-

lemão fornecia ao exercito, aos

milhares, espingardas absoluta-

mente incapazes. e que essas ar-

Inas tinham sido acceites pela

commissão militar composta de

offiéa'aes de todas as armas da

mais alta cathegoria.

Em que condições e porque

preço, isso se realisou. é o que,

provavelmente, nunca se chegará

a-saber, porque o governo impe-

i'ial tem o cuidado e emprega to-

da a anctoridade para abafaro

esr'andalo, ao contrario do que

se dá em França em que o go-

verno republicano parece não ter

outra pi'eoçcupação que dar o seu

concurso completo porque se fa-

ça toda a luz, para que a repu-

ii'lica sáia d'este eclipse mais des-

lumbrante e cercada de todo o

triumpho.

'A este respeito, o presidente

Camo“t, na recepção do auno no-

vo, respondendo ao nuncio que

lhe dirigira boas festas em nome

do corpo diplomatico. alludira á

perspicuci'a do seu paiz que tem o

¡ÉWÍWI “a no › a, › JJ¡ vo'âv vaia! UG!-

dade.

Mas ainda o echo d'essas reve-

iações não se havia extincto, já

o jornal socialista o Vorwaerts

entregava à publicidade, como se

ve dos telegrammas da Agencia

anas, edi'ilcantes informações

sobre o emprego que o governo

allemão fez, em varias occasiões,

dos fundos guelfos, oonfiscados

em '1886 ao rei desthronado do

Jlanover. Este dinheiro, producto

do roubo, não só serviu, como

se suppunha geral-mente, a ali-

mentar os reptis da imprensa que

¡entoavam hymnos ao sr. de Bis-

marck e se em prega-vam com ze-

\lo inexcedivel na exomxção de'

obras politicas do chancelle-r de

forro, como ainda para comprar

-oonsciencias .faceis. «O :Vorwaerts

:possue recibos assignados por al-

tos dignitarios, geuoraes,-ofñciaes,

juizes, empregados publicos,

membros do parlamento, etc.,

-cuja pureza de convicções mo-

narchicas não estavam ao abrigo

de vinte ou quarenta mil marcos.

-O orgão socialista, não deu ainda

-os nomes, mas indica-os clara-

mente para qne'todo o mundo os

reconheça, parecendo averiguado

que até o ministro da in-strucção.

o sr. Buetticher, embolsára 300

-mil marcos que lhe serviram ,pa-

'ra salvar o.sugro de uma talleu-

cia.

Eis os costumes d'esses pa'LZes

monarc'hicos que os jornaes or-

?leanistas e ,bonapartistas offere-

»cem diariamente como modelos

de virtude. São frescosl

E' claro .que falei só dos gran-

~des .palmas, e não metti Portugal

e o Baldomera visinho, que são

nações .de politicos ,honradissi-

mas, purissimos, com -uinas tradi-

lições dignas de todos os respei-

.tissimos, ,principiando em cima e

acabando em baixo, ou acabando

na esquerda, depois de começar

rua direita.

A União republicana parlamen-

tar publicou um manifesto para

que se faça toda a luz, e se ex-

.Pereira, o allrlarujinhm, e Pedro

pulsem da camara os que hajam

prevarirado. ,

Assim é que é nas republicas.

Cá é o que nós vimos ainda ha

pouco, com a completa indiÍTe-

_ rença do paiz.

Beinaventurado paiz!

  

   

             

   

   

  

  

   

    

 

   

  

NOTICIÀnio

 

Temporal

Ha muito tempo que não lem-

hra ter cliovido tanto como no

dia de sabbado, noite e dia se-

guinles. Cahin ininIerrnptaiuente

agua durante cerca de 4.0 horas.

As rilwiras e os poços trashor-

darnm. No campo houve inoun-

dações que arrastar-am grandes

porções de terra. Para os lados

de Val de llhavo cahiram quatro

rasas e ficaram arruinados bas-

tantes' muros de quintaes.

Ha, pois, a lamentar prejuizos

consideraveis.

_+-

Qervlço dos con-elos

_ Em virtude do novo regulamen-

to do serviço dos correios, em vi-

gor desde 1 do córrente, as re-

partições postaes não transmit-

tem nem distribuem, além do

que era anteriormente prohibido,

cartas, amostras ou maços e car-

tões postaes registados ou não,

que contenham moedas de oiro.

prata, cobre, bronze ou nikel, an-

tigas ou em circulação, nacionaes

ou estrangeiras; pedras precio-

sas, joias, barras, laminas ou ou-

tros objectos de ouro ou prata,

e bem assim quaesquer objectos

de valor.

Estes objectos, porém, podem

transitar pelo correio, em caixas

denominadas de valor declarado,

cujo peso maximo e de um kilo-

gramma, e as dimensões de 20

centimetros de comprimento, 10

de largura e 10 de' altura, as quaes

devem ser de folha metallica, ou

de madeira com a espessura de 8

millimetros.

N'este novo ramo de serviço

¡Juatní! ó pci-¡nittida a inclusa“) (lc.

facturas ou notas manuscriptas

ou impressas, indicativas do nn-

mero de ordem, preço, peso, mn-

vdição, etc., bem como qualquer

impresso annunciador da casa

que ñzer a remessa.

Us portes a que estas corres-

pondencias ficam obrigados, são

os seguintes: até '100 grammas_

SEO-réis; mais de 100 até 500, 50

réis, mais d'este peso 100 réis, o

limite da declaração do valor é~

de 220005000 réis, pagando-se por¡

cada 10015000 réis ou fracção d'es-

ta quantia, 250 réis.

------.----_-

Falleclmento

Depois de um doloroso e -pro-

longado soflriinento, ñnou-se n-n-'

te-'hontem o sr. Manuel Joaquim

Simões Bahia, decano dos typo-

graphos de Aveiro e um dos mais ,

antigos 'do paiz. '

Simões Bahia viera da Impren-

sa Nacional para aqui, por inter-

medio de José Estevao., sendo col-

locado como typographo no qua-

dro dos amanuenses do gorerno

civil, servindo depois nas type-

graphias do Districto de Aveiro e

do Campeão das Prodincías.

Ultimamente vivia falho de re-

cursos e de saude, vindo a falle-

cer na madrugada de terça-feira.

Sentimos o passameuto de Si- ,

inões Bahia, que foi um bom i É'

companheiro e um caracter lion-

rado, e á enlutada familia enviá- , ..

mos o nosso sincero pezame. a r i' '

*.-

Tragedla no leoelro É

No domingo, na casados as-

Scntos da cadeia do Limoeiro, '

houve roma scena de sangue, cu- '

jos pormenores são .assim reta ç i"

tados.

Dois presos, Manuel Gonçalves

Antonio Lopes, o aBebidaS», dis-

snnulavai'n, ha muito, um rancor e

.mutuo e entranhado. Alojados eu;

enxovias separadas, n uruca srI l

viam e nunca se falaram.

No domingo, porém. sob o pre-

texto de entregar uma roupa ao¡

.l.

        

, À ramo

'd arnjinho» conse-

gi a falar áquello, e,

na_ 'lllUS-JIIDH espe-

ci - dos pl'eSlIS, gra-

d a-entretiveram

m -arsaçãin

is. 0 «Marujinhm

arr.. oleo, dissimulada-

men valha pequena, e

vil”. um golpe violen-

to a Bebidas»,

L que surdo de um

cor O (Maruiinho)

qui viu-Se surprehen-

did ente cravou a nn-

vnlh no proprio peito.

Qnandas» era levanta-

do ¡lt-ge, perigosamen-

te fel .ia-se o (Marnji-

nhonnlsões, e morria

pou-

h_-

's ESPANCADO

Nf. S. Salvador, per-

tn da ceza de Poiliers,

deu-: ulu ultiuunicu-

la¡ ps,,.iando o_ abbade

Beyor_ -ha a dizer nus-

sa', bruscamente in-

vudhmgrupo de Vinte a

um“, que assaltaram

hmm, e espancaram o

padre, lo-lhe as vestes

s“ergue estava reves-

tido.

 

?errelra não

o !tleputado

S .as Ferreira, de-

e Aveiro, resol-

veu 1 cadeira na cama-

ra mos, ienuucmndo

aos due lhe euriaram

dos c; S. Thomé e de

Penne .

PW. as Ferreira man-

dou, ente da camara

dos I oflicio que se-

gue:

“Ig sr. presidente da

cama_ ,res deputados.-

Tend¡ s diplomas de de-

circnlos de Pe-

omé e Príncipe,

Jllll' o meu logar

m o participo a.

itos legaes,

-_ 1 v. (mf-Lisboa.,

9 d, 1893.-J0sé Dias

Fei-i;

pois

put'.

nao'

 

. festas!

Diz, ei de Italia virá

a 1,¡3* 1 realísar a sua

a“nu ln a LOJldl'eS.

.0 ¡ -ve conduzir sua

mag, coltado por uma

esq", sta dos melho-

res c, .alianos.

_ hn_-

)POPHAGO

Nim m que houve em

Timm_ "'1 da Ponte, um

dosju ou com os den-

reg 4.1.¡ uma orelha ao

seu ('31
1

o ge. ir a sua queixa

na ad., J do concelho,

apreser fragmento que

levava ...o num enve-

loppe.
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Barcelona tem morrido gente de

frio. :A

Em França tem sido artilhar-

ror. Ha dias a tmnperaw .em

Paris, desc-nu a 14 granel-ct .nl-

Limas noticias conservavaànb ¡,10

abaixo de zero. U Sena e todos

os lagos estão gelados. .lá “fale-

va a mais de 30 o numero de pas-

sons mortas de frio. Nos depar-

tamentos tem sido peior ainda.

I-la povoações completamente blo-

queadas, muitas linhas ferreas

tem interrompido a circulação, e

os trabalhos de campo estão pn-

l'nlysados em qnas¡ toda a parte.

Na Inglaterra e na Alleinanha,

então. teem-se succerlido as tem-

pestades de neve com tal violen-

cia que são já iucalculaveis os es-

tragos feitos e eleva-ee a cente-

nas o numero de victimas.

Na Russia, nem fallnr n'isso é

bom! trinta e dois graus abaixo

de zero! '

V“v'-'-'.----°~^a

Bem entendido

Ao que se diz, o governo vae

põr em praça todos os edificios

dos extiuctos conventoe, e que

andam cedidos a corporações re-

ligiosas.

Está visto. Quem quer alber-

gues, paga-os.

Mas duvidámos de que o go-

verno faça isso. . .

+

Graça de man gosto

Dizem do Porto em data de 10:

Correu hontem o boato aterra-

dor de que se precipitára da pou-

te María. Pia. um comboio que vi-

nha, de Ovar com 2:000 operarios.

Esta. noticia, espalhada por gracio-

son de mau gosto. _causou funda im-

pressão, e poucas horas depois clie-

garam mais de 5:000 pessoas, na.

maioria mulheres, de Esmeriz, Es-

pinho e outros pontos, chorando e

lamentando-se, e que quizer-am ve-

rificar com seus proprios 01h0s se

era. falso o boato, como lh'o diziam

os empregados do caminho de fer-

ro. As auctoridades tratam de ave-

riguar quem foram os auctores da

graçola. A

_+-

ano

Em Beja ñzaram-se grandes

compras de vinho para Lisboa,

regulando cada 24 litros a réis

16050.

“+-

Homem-mulher

No logar do Barco do Souto,

segundo dizem do Rio de Moi-

nhos, Penaüel, vive um lie-nem

que, allegando gostar muito das

vestes femininas, furou as ore-

lhas na parte inferior, d'onde traz

suspensas u mas arrecadas de ou-

ro, com tendencia demais tarde

vir a usar saia, al'gibeira, meia

comprida, ligas, etc.

Consta que o homem está em

pleno goso das suas faculdades

mentaes, mas lia quem ponha is-

so eiu duvida.

+q

UM vs'rn'nANo me GUEBBAE'

NAPOLEONIOÀS

Falleoeu ultimamente em Ner-

folla, na idade de 99 annos, nm

velho chamado Emmanuel Garmi¡

nara, italiano que serviu no exer-

cito de Napoleão I e tomára par-

te na retirada de Moscow.

Conservou sempre a melhor

memoria e todas as faculdades

intellectuaes.

 

H

_Um episodio com pilhas

de graça

Refcrem de. Montemór-o-Novo

que um rapazola, enamorado da

[ilha de um abastado proprieta-

rio d'alli, teve artes de obter da

rapariga uma entrevista no seu

proprio quarto, entre a uma hora

e as duas da manhã.

Para isso, a condesciendeute na-

morada deixou .ficar aberta a por-

ta que dá para o quinteiro e foi

metter-se na cama à espera do

auclacioso e feliz moço.

Mas, embalada de corto pelos

seus sonhos cor de rosto-08560-

nhos dos vinte e tres annoáê-a

rapariga deixou-se adormecer, e

assim, o rapaz, depois d'escalar

o muro do quinteiro e entrado lá

em casa, achou-se sem saber por
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onde seguir para ir ter á alcova

do seu hein-santuario (pie elle

1a profunnr.

Não desanimando, no entanto,

foi ás apalpadvllas. procurando,

Hlétjllb* emñm as mãos encon-

traram uma porta_ e essa port!

cedeu a leve impulso.

Entrou, chamou baixinho. de-

pois mais alto, semer avançan-

do para onde sentia resfolgar.. ..

Mas de repente corta o silencio

da noite 'um grande grito e toda

a casa e posta em reboliço.

U bom do rapaz entrava no

quarto da creada, uma velha mui-

to assustadiça, que despertou ao

sentir-lhe pousar uma das mãos

do rapazola. Este, ao fugir, cahiu

_nelas escadas e deslocou um dos

punhos.

Agarrado pelo pae da rapariga,

viu-se grego para o convencer de

que ia all¡ pela primeira vez e de

que as intenções não tinham a

apmrenciatd'uina selecção, mas

d'nma paixão, sem l inites.

Parece que os dois pombos

ainda este mez dão o nó matri-

monial.

 

Theatro

E' no proximo dia 29 do cor-

rente que a «Troupe Dramaticn

Aveirensm realisa o seu especta-

culo, ha tempo aununuindo, com

o apparatoso diama em 5 actos e

6 quadros-João, o Britador.

Dizem-nos que esta peça, além

de ser ornada de musica, tem

lances dramaticos de muita sen-

sação e scenas de bello effeito,

devendo por isso agradar ás nos-

sas plz-teias.

Collaboram no espectaculo duas

amadoras aveirenses, uma d'ellas

já conheçe-dura do palco, e do

Porto veem duas festejadas actri-

zes.

Daremos n'um dos proximos

numeros a distribuição do João,

o Britador, drama que demanda

de bastante despeza, mas a que

decerto o publico não faltará com

o seu auxilio e os seus applau-

SUS.

_---.--__

Os VENDILHOES no TEMPLO

Em- Aldeia de Carvalho, con-

celho da Covilhã, as columnas da

(igreja servem agora, dizem, para

a affixação de pasqnins, cartas

anonymas, denuncias de mulhe-

res adulteras, etc.

_._+__.

Altentado contra a reel-

dencla d'mn parocho

Referem de Famalicão que na

madrugada de domingo .lançaram

uma bomba de dyuamite á casa

da residencia do parochode Gon-

difellos, d'aquelle concelho. A

bomba explodiu por baixo do

quarto do parocho, que nada sof-

freu.

O predio ficou damnilicado.

O que se não sabe é os moti-

vos porque as ovelhas se revolta-

ram contra o seu pastor.

_+_

OBvrmnio

Durante os mezes de setembro,

outubro e novembro falleceram

no Hawai 5 subditos portuguezes;

em Pernambuco, em novembro,

7; no Rio Grande, em setembro,

outubro e novembro, 16; na Ba-

haim, em novembro, 21.

_h

Reclamações

Estão .patentes e á reclamação,

nas repartições de fazenda dos

concelhos. por espaço de 30 dias,

contados de49 de janeiro, as ma-

trizes prediaes.

Egualmante e por espaço de 30

dias, a contar' de 1 do corrente,

serão recebidas nas mesmas re-

partições quaesquer reclamações

sobre a contribuição industrial,

de renda de casas e sumptuaria.

____.__.___._ _

A VOLTA A0 MUNDO

Esteve ha pouco eu¡ New-York

um jornalista diuamarquez que

está resolvido a dar volta ao mun-

do sem_ gastar um ceitil em tão

longa viagem. _

Sahiu de Copenhagne, como

simples marinheiro, em um vapor

passagem gratuita para Lilfçtjpuol;

hia, em outubro. 4; e em Bom- -

que ia para Londres; alli arranjou -

.
M
a
n
a
-
_
n
.
n
-
.
Í
m
w
-
”

_
_

 



 

se que havnim sido envenenads.

n'este porto embarcou no navio 'p

dinamarqnez «Jogenswn para New-

Yurk, dando-lhe tambem o capi-

tão pnssugmn gratuita. em vista

da promessa que o jornalista lhe

fnz de que pulllicaria no jornal

em que era empregado todos oa

réclarnes possiVeis.

De New-York partiu o jornalis-

ta, que apenas tem 17 annos. pa-

ra Chicago. A sua viagem consis-

te em um fato para os dias de

gula e oulro para n cotio. Em tro-

ca não lhe faltam curtas «le re-

commendaçâo para todos os cun-

smes i'llnmnul'qtlwzes_

Fala .sete idiomas.

lla Chicago lenciona passar á

California. onde se elnbarcarà pa-

ra a China. .›\Iravessará por terra

a India. il“ulli partirá para o um

nal de Sue?, e percorrerá a costa

da Africa do norte. até que en-

contre outro navio dinamarun

que o leve a Copenhagne: V

Se o homem Cullsr'gllll'ü'que

deseja-fazia' a viagem sem gus-

tar violem-_não lhe faltará que

contar às gentes.

__ ____+_____

Os LOBOS NA RUSSIA

Por causa da intensidade do

frio, na Rossio, os lobos teem

abandonado as montanhas e des-

rido ás planícies, esfuimados e

terriveis. Chegam a entrar aos

bandos pelas aldeias e Villas, in-

do assaltar gado e pessoas nas

ruas e até dentro das casas.

A cidade de lehrine, no go-

verno de Nowgorod, que está en-

cravada no melo de nmntanhas.

fui litteralmente cercada pol'PmM'-

ines alcateias d'essas feras, ter-

ríveis quando teem fome. Os bau-

dos ei'am tão grandes e tão fero-

Zes que o governo mandou um

batalhão de infzmteria, dois es-

quarlrões de COSSacos e duas com-

panhias de caçadores para lhes

dar caça.

_-_+*

Um drama horroroso

Em Cabussu. no Campo Gran-

de. Brazil, vivia com sua mulher

um individuo'chamado Fredeviu-

(to llnrrloso.

Tendo-lhe um amigo desperta.

do no espirito suspeitas acerca

da fidelidade da 6511053, t'oi ter

com ella e com uma foice abrin-

lhe o craneo, dando-lhe morte

instantanea, continuando a vibrar

a arma contra o cadaver até es~

magar-Ihe a cabeça.

Commettido o crime agarrou

uma navalha e com ella cortou a

tracllea.

Horrivell

*n

VINGANÇAS DE ODALISCAS

'Acaba de occorrer no harem

(lo sultão da Turquia um drama

sinistro.

Entre as muitas centenas (il

odaliscas que poesne, Abdul-Ha

mid distinguia lnuito particular-

lnente tres-duas rircassianam

uma alhanesa. Enchia as a tod)

o l'lOlllí-Bllto de favores e preser-

tes, o que, como se comprehen-

de, exoitava odios e ciumes fen-

zes, que algumas vezes se mail-

testaram em ruidosos protestos

Ora, uma bella manhã. as [BS

favoritas foram encontradas mn'-
fne non nous; luitng_ Rennnhecu.

a visita d'mn advogado. que

min annmwíar que o \'Plllf)

lv'íxára em lustanwnlü libras

(emocionou.)

  

   
    

     

 

    

  

   

  

   

   

   

    

  

 

    

   

 

   

   

  

   

  

  

  
  

FABRICA DE moram

A. VAPOR

MANUEL CHRSTO

Compra-se arroz com casca.

Vende-se arroz dos marcado,

de exocllcute qualidade, a

retalho, mais barato que em

outra qualquer parte.

l'ol- junto, faz-se abatimen-

to.

lina dos Tai-'ares

A \'Iãlllo

PMN AS “Wi/is NOITES

Dil lM'llllNil

Novaremessa de cartas de jogar

o voltareto, Whist, etc.

Cartas infantis.

Cartas para. o jogo do Bluf'f.

Cartas lmspanliolas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao Chafariz.

TOSSÉS

  

Curam-se

radicalmente com o uso

(D

E:: das

”l PASTllillAS

(H) “HERMES m

sassom

CAIXA. . . . .

Deposito em Aveiro - Pharma-

?ia Central de Francisco da Luz

'e Filho.

E
S
S
O
C
L

 

120 ums

 

CABEDAES

Nova loja tle sollac calicclaes

"R. do Espirito Santo. Ms

'3 Venda dc casas

Vendem-se todas !as casas per-

tencentes a. Domingos João dos

Reis, assim como se dão a remis-

sões a todos oa individuos que es-

tiverem 20 annos occupando as di-

tas casas, sem ang'mento de aluguer

e podendo reinir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que fall-.nr para com-

pletar os ditos 20 annos e receben-

do o juro de 6 por cento d'essa.

quantia.

Todos os esclarecimento.: podem

ser dados pelo seu procurador Joa-

quim Marin dos Reis Santo Thyrso.

tlüli'lllA A Dlillltlllillll

Recommenoamos o Tintn Nu'

tritivo de Carne e a, Farinha Pei-

toral Ferruginoaa, da, Pliarmacia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

NAO SE CANCEM . ..

Só na loja de Arthur Paes se

vende, por preços sem competen-

oia:

GRAXA. por duzia.

CORDAS de violão, guitarra,

etc.

ARTIGOS de escriptorío.

SOPA JULIANA.

CONEERVA em frascos, e mil

outro-'objectos de primeira. neces~

lidade.

os famosos RFBUÇADOS MI-

LA 0808. que teem feito um

Successor¡ curar tosses as mais re-

beldes? no. casa. Arthur Paes-v

exclusivo; a_ sito ofücíal u'esta

cidade, m_?;°'_Espirito Santo-ao

Chafariz. _

 

O sultão ordenou que se po-

cerlesse a um severo inquerto,

mas duvida-se de que se chegue

a resultado positivo.

w_

HERANÇA INESPEBADA

Ha quatro annos, conta ima

folha de Londres, uma tal niss

Burch achava›se á porta do ¡ala-

cio Buckineliam, eu: nm di de

recepção official. quando no ieio

da multidão calnu sem sen'dos

um velho, de que todos seitas-

taram por o julgar-em ennria-

gado.

Miss Burach, porém, notorque

a syncope era devida a outrasan-r

sa, e tratou de reanimar o vlho,

e que conseguiu depois de lb fa- '

mr beber um copo de agua.

A joven miss esquecem :om-

pletamente esta aventura; nem

mesmo sabia o nome do hcnem

quem lizera recuperar essen-

idos, quando ultimamente 'ece-
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fClH.l',*-Olll quanto o louvo e quanto

cantador. Os pés pequeninos toca-

ma, precipitou-se sobre Mariette

'w "íelte parecia. já. não experimen-

t

: .v. .tia, sob os seus labios a impres-   

-_-- ›
4- _a

A' nrmlp_ na marcha ana" flam- são humiilu do sangue. Recuou,
tbm". foram um pon~o mais fnli olhou-a. esorrín-se. .. A ferida que
,'Zes_ l) tempo não os refrescon tinha beijado através do maline,
Itatim, mas a maioria dos novos era. o bico rosado do seio do M9.-
parcpírns, jnlunndmns hum rofrps- rietle!

nadas, abst--rmse de os refrescar

em suas casas. Não que cada lira

!lv papel rom '100 reis PSl'l'lPln
ralo- um tostão_ e qnmn o hehe, A' “qm-9. "E "11008918- 60 mon'te,bpm”, e quem O dá “ea sem na ladeira da estrada, n'um ruido
elle;

torrenmnl de ramos que se que-

Na segundaleira houve uma l“"m “ 4° PMT"" Q"? 5° Noemi'
_entregusinha Foi o epílogoi Um mm» fogem t* 'N13 tl ”Hd“, louca'
mordomo que não esteve para se "lente, 0 #infante e ñ amante: e "ao

' alagar juntamente com os outros, cessou: de falar na vertigem da sua
esperou que viesse o hom tempo 01""'9'1'3- _
para entregar o seu ramo. e, ('o- _Alcancar'nos'l'ãol dl? 9“0-
mo só vein na Seg¡¡,¡¡1a_fe¡,-¡h só _Estamos perdidos, diz ella.
na segunda-feira o entregou. Pa- _se "03° mRf-Rl'em *alii-4" melhor-
recia inn anjo papudo aoompa- _0M 5“", Sim, que "O“ matem!
nhmlo pela musical _Mais não, não ,nos matarão.

líls, leitor, Como foi em Aveiro _E l'OT'llle 1150?
:l ultima entrega de rumos do ul- _Sabem '1116 Viver sem tí- .-
timo Natal! --Olil dosesparol_ . .

' Corn perdão de Deus_pm-ec¡a _Morrer seu¡ ti ser-me-ia mais
que estavamos no carnaval. cruel- --

-Ohl morrermos ambos!

-E teu marido poupar-nos-lm...

~Ail

-«A. li, porque te ama!

_Detesto-0!

_A mim porque me odeia.

Calam-so no ímpeto reduplicado

da fuga.

-Estás certo, prosegue ella, de

que não nes resta sequer uma es-

perança?

--Sequer uma esperança.

~Nem um refugio?

-Num um reí'ngio.

-E ser-nos-ia pessivel viver sem
nos vermos?

_Nunca, jamais.

-Poia bem, morremos!

-Ahl quão dôce me é a morte!
exclamou elle.

-~E.~cuta, no fundo d'estn es-

trade...

›~() precipício abre-se, enorme,

medonho.

-Il'lette esperas!

_Sim_

~Mais depressa! mais depressa.
ainda!

_Sim_

- E despenhemo-nos ambos. . .

_Depois do teu ultimo beijo?

-Sim, eil-ol

-Na morte.

*Então o oavallo do amante arre-

meça-se ao abysmo! Mas ella. liabil
amazona, com pulso forte, deteve

de repenle ll. beira do precipício o

seu cavallo. e, inclinada. .sob au es-

trellas, vê com um sorriso nos la.-

bios o homem que cnhe de rocha.

em rocha estendendo-lhe os braços

despedaçudos!

Aveiro, janeiro de 93.

AOS COLLECCIUNADORES

DE SELLUS

Nova remessa de sellos de t0-

dos os [miles do mundo --acaba
de receber Arthur Paes.

ANNUNUOS
RE_

PADARIA

ALUGA-SE uma, com todos os
seus pertences, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á sociedade com o seu
proprietario. fale na mesma rua
com Francisco Joaquim Lopes.

Batatas llichler's Imperator

FAIL¡ “EMEA“

Obtiilas de triliercnlos importados na
primavqu de !#592 (lu casa Yilmorin,
de Paris

(E' a variar-laio de maior rendimen-

to con/would all¡ ao presente)

Offerece-He até ao fim de janeiro

um saldo le 40 arrobas, aos preços

seguintes por arroba:

1.“ qualidade (escolha.

feita antes da colhei-

ta. pela. robustez do¡

16400 réis
2)* qualidade . . . . . . . . . 15000 'D

Off'erece-se tambem um lota de

100 nrrobas da variedade Red-

Skinned nos preços de:

1.* qualidade, . . . . . . . . 700 réis

2.“ qnalidade......... 500 )

Quem pretender d i r i a - se

Edmundo Machado~AYÉIRQ

A 'l'Ílll-l A BRIDA

 

   

      

  

   

   

   

    

  

 

   

   

  

   

 

  

             

  

  

Tugarclln..

LITTERAMA

CATULLE MENDES

,O DUELLO

vsnsÃo DE

Fernando de Souza

   

Mariette e Marienne resolveram

jpôr termo á, sua. questão com um

duello de morte. As cousas de mo-

do algum se podiam conservar co-

mo estavam. O amante d'ellas nem

a uma nem a outra queria rennnc

o invcjol_e visto que ellus não po-

diam resignar-se com uma tão cruel

partilha, o melhor era., sem duvi-

da, recorrer e um Ileseniace de san-

gue. A Marienne ou a Mariette per-

renceria. todo inteiro o viuvo do

Marietle ou de Marianne. Seja! eis

o que resolver-mn. As armas? flore-
ten, o logar este proprio boudoír
testemunha da. provocação, e, para

pedrinhas, as imagens das duas

combatentes desenhadas nos dois¡

espalhou de Veneza_ engrinalilados

de verdnra e onde se vêem Colom~

hinos beijando a mascara. de Ar-

leqnin.

lf'oi um momento emquanto se

despiram. Marionne só conservou

a .sun camisa de &lenço/7, e as .suas

calças de sêda côr de rosa; Mariet-

te a. sua. camisa de malz'nes e as

suas calças de sôds azul.

Em guarda!

Consideramos-se antes de crusar

o ferro.

Achavam-ae com os hombres e

oracos nús, com o mm'imento tir-

ine da garganta, sob a slvura. trans-

parente da pelle-iniinítamenre belv

las, bellissiniamente sednctoras.

Pois que! uma d'ellas, dentro em

pouco, seria. uma estatua. inerte e

Fria. que um beijo jámeie faria. es-

:.reinecer?

A propria. belleza lhes fez redi-

víver o onlio no coração, menos vio-

enro, todavia, em Marianne que,

irlinirnndo o seu adversario, deixa-

JH. lnzir nos olhoa um reflexo de

:arinho

Em guarda!

Cruzmloa os ferros. deu-se um

:embate terrivel, encarniçado, en-

    

vam o tapete com as suas chinelas

le perolas; golf-:idas d'ar exaggo-

'avam os encantos das calças; os

maços diurna côr de neve rosarla.,

vstendinm-se, e o resfolgur das gar-

'nnLas anlielantes. . .

Marianne, soltou um grito. Jul-

am ter visto sangue, uma gota.

e sangue no peito da sua. rival!

¡nha-a. ferido, sem duvidar, ti-

m-a talvez morto. Lançou f'óra. a

eia de arrependiumnto, e, CllO-

udo, beijou-lhe a. ferida que ti-

a. no peito. Talvez que ella. pen-

«se-recordando-se de certas lei-

'as-que cnraria. a sua victimn

›irando o sangue da. chega! E

editava-o sinceramente, porque

* A
. .

dor alguma; respirava. livre-

nte, activamente. Todavia, uma

HP. surpreheudia, Marienne; não
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VIAGENS í”0RTUGUEZAS por:

600 réis, franco de porte e de co.

branco de correio; e posto à. Venda

nas principaes livrarias¡

l'm hello mappa «la Africa

Oriental acompanhará. este _ iu-

teressante livro.

Reoebem-se assignahlrtw na Em-

preza. Edil-,ora do RECREIO, rua

da Barroca, IOB-Lisboa, para. on-

de será dirigida toda a correspon-

lloncia.. -

 

um. distimwm de Mimas_ !n.(njuuçõps: .j. ;nouinwnto pro.l ._ r a" \ bj¡ ¡UF/NUA

yrcsswo, indicaram hygicnicus c “otimas t8 I 7° ' .' ' y e v , Este livro formará um volumePon
-' de piano de 800 paginas om 8.'H

_ . . V A _ grama e será. distribuido breve.
k w\ o -\ \\ _._â \xx ;L rg_ _x \\ e Prwtlegmdo, auctorisado _P510 mento aos . .ss'rvWSANXQMÍ. m.. x _KW e appwao pela " d“

consultiva de saude publica. de

Portugal o pela inspector-ia. geral

da hygíene da. côrte do Rio de

Janeiro-Premiado com as mede.-

Ihaa de ouro nas expomções Indus-

trial da Lisboa e Universal de

Pariz. ' '

connlçõlas:

A Africa [Host-roda é uma pu- l espacio cadernação. fo-

blicaçào que se divide em scrie l lhns (le _,lices o os brin-

on volumes, abrangendo cado se- (les (leme se fizerem.

rie 52 numeros, tendo onda nu- () pr- elo é por conta

mero 8 paginas que se distrihui- rios srr_ tes ou compra-

rá nos domingos aos seus ussi- dores.; p; o n.e¡h°,.¡onico “uma“ que s.

gnontes. Sem ;ide do assignm¡› conhece: e muito digestiyo, fortillcgtnte

São considerados assignanlee te-pó mento ser feito 9 ”umsmmlm- 5°” a 9"“ mam"“

- . . ., . . A .. .- .t .cia dusenvolve-se rapidanionteoappe-

todos os mdmdnos que pagarem doe in s trimestres e um. enriqüüüüg O sangue' foruns_

    

'20 reis por cada numero no acto por iss.- o favor da de- tem-” ”musculos. e "Mam as for_ . co'l'lncçâo

da entrego e aos que completa» clzu'açan çaÊ, _ “i e no a

rem a collecoüo do serie licum mantra 1. mlJI'egü-Se com 0 mais 9 z X_ í . V

com direito z; receber uma capa mo "°s 05mm”“ m"“ O“ “WS “MWM Cdllllllil CilSlCllO B 'ilnCO
para combater as digestoes tardias e In-

horiosas, a dispepsia,carilialgia, gas- , O v _

trodynin, gastralgiu, almlninnu inacção I 01'14"10.? a -00 ¡'BIS. em. aros/Lu,-

alos orgãos, rachitismb. consumpcão de ra; a 300 réis, clzcmlc'l'lzadOs cm

carnes, atl'ecções escrophnlcsas, e em Permuna_

geral na convalescenca do todas as _ _

doencasaondoéprecisolevantaras for- Companhia Editora de Publi.

oaçoes lllustradas. travessa da,
ças.

Queimada, &Ti-Lisbon.

thlNlL'H nus ilíiíní

JOAQUIM JOSÉ D'HO

ALFAYATE E MERC-

AVEIRO E ARCOS rl-ADIA_

@IN .compre gran-

 

de cada comida, on cn¡ caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crenças ou peswas muito

rlelmis, uma colher das (le sopa do ca-
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O Judeu Er
POR

¡UGEMD SIR

Edição illustrada, nítida e

economica

commons DA ASSIGNATURA

l.“-O JUDEU ERRANTE pn-

shlicar-se-ha a fascículos sema-

maes, que serão levados a casa

dos senhores aosignun tes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fascicilo de 5 folhas

de 8 paginas, vou 4 folhas e uma

gravura. custa o di-ninuto preço

de SI) réis, pagos um, acto da eu-

Zregn. '

?if-Para as províncias, ilhas e

possessões Anltramarinas, as -rec

't'nessu-s são francos de ¡o-I'tú.

.qm-_As 'pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter

sempre á El'npreza a importancia

.adiantada (le 5 ou 10 fascículos.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida Ú. limpieza Littercria

Flwnincnse, casa 'editora de A.

A. do Silva Loho, rua :los Retro-1

acima, *125 -Lisboa,
_ \_

l

'onto A ES

GRANDE deposit) rlc fazendas nacionues e

de sol-tido om todos as estações, tanto para ob',

retalho. Chailcs pretos o «lc cúr. Gnordu-chtwac '-- '

prias d'csta qualidade de estabelecimentos'. Gm cha.pr do feltro '

para homem. das principucs casas do Porto; rom-andas dos mesmm.

Gravatas para homem. Grande sortimento de to, du o seu maior ¡no-

vimcnto em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel pu LS e de outros ar-

tigos

nn'dos, para assim poder obter grande numero

eoerontrmoz rt;

Todos os pedidos podem ser dir“o para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

 

norton t sro-nina

Pon

.. . 'FÉ '

linho [land e Fern'ties

Professares d'ensino livre

_.\mo para venda a

.to. Miudezaa pro-

'l'odos os íl'cguczcs são bom servidos, pois :mia: são devida-

mente molhadas, o. so receberão as suas ein-.o .todo e<tejam à sua

.vontade. Toda a uma feita sem medida Ó loolh. r_ :retos muito resu-

 

.Cllllso DE GIIAMJIATIC. ÍGIJIEZA

Compendio para as escolas, em Conf(- "NTI os program-

mas d'cnsino elementar e d'uds lyceus

Preço, carlonado, 160 réis.

A' venda na ar' t (Veste iornal.

 

EMILIO RICHEB

Edição illustroda com clarono'as

Está em publicação esta obra do anmmances (A Mu-

lher Fatah), (A Martyr», «A Filha Ma'll'lllíl-“ll'l0) e «A Avó»,

PSA

que teem sido lidos com geral agrado o assignuntes.

BRINDE AOS ASS là.1\T'I'IE-".S

da voz; e para os alinltoq, ilnus on tres

colheres tambem do carla vez.

Esta dose, com uuaesquer _hnlachi-

nhas. é nm excellente "lunchn para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para ::aceitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção :to utoast», para

facilitar completamente a digeatão.

Mais de cem medicos :atestam

peyioriclmlc (l'estc vinho para c

ter a falta de forças. '

Para evitar a contrafacção, os envo-

Sll~

\Wa-

PAIBA 0 ANSI) DE 1893'

(4.° m PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographicos dos actrizes Vir-

gínia e Morcmlez Blusco c dos

actores Guilherme (lr. Aguiar

(do Brazil¡ e Joaquim Silva

lucros das garrafas devem conter o re- Comendo. além d'OIIlI'aS. a esplendida

tructo do anclor e o nome .em peque-

nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-sb á venda nas principaes phar-

macias de Portuiçal e do eatrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Francoà

Filme¡ em Belem.

poesia-dramatica (lc Victor llugo, tra.-

ducção de Fernando Leal

o consumiam

E monologos, cançonetas, poesias-

comicu: e varias producções humoris-

Deposito em Aveiro na pharmacia “03.5, Sillyl'¡035› 940-. em» etc-

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a Deliilillade

com as medalhas de ouro nàq'ex-

posições Industrial de Lis _a e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e prí-

vilegiarla. E' nm tonico reconstituinte

e um preciosoclemcnto rcparador, mui-

Dirigido por I". A. DE MA TTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

'HO réis. llcmette-se a quem en*-

vmr a sua importancia á admi-

nistração da emper do Iierreío,

rim (la Barroca. '109 l

Farinha Peitoral Fermginósa que¡- .1 ' '

da phammcia Franca-Premiada ...Usbom

_ _ ou o qual'-

:IS livrarias do costume.

 

Cosinhciro Familiar

Tratado eolnplelo de copa

e casinha

Pon A. TAVlálllA PINTO

Valiosa collecção de receitas para t'a-

tqmradaml e de _1'80“ digestão- _API'O- zer almoços. lunchs, jantares, moren-

veitn do modo mais extraordinarlo nos das, ceias, molhos. pudins, bolos, dó-

oadecimentos dO pe“O, falta de &PPB- ces, [motas de calda, etc., com um des-

ttte, cm convaleswntes de quaesquer gnvolvido formulario para licóres, vi-

doenças. na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosas,

¡hos tlnos e artiüciaes. refrcseos e vi-

.Iaal'e. Ensina a conhecer :1 pureza de

creanças, anemicos, e em geral nos noitoa generm, a concerlax'louças,a

del-iilitados, qualquor que seja a causa

da debilidade.

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

(s objectos do zinco e de umnulte.a

Acha-se á venda em todos as phar- íngentar as formigas e contém muitos

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

_ 1 segredos de importancia para as donas

na pharmaciu tranco da casa. creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhore

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de- nais barato que se tem publicado.

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :le 4 de junhodo 1883.

Deposito em Aveiro na) ph'rmania

orog a“meuiclna de oao ernar-

No lim da obra será distribuido 'JSÍgnantem como do Rio LI'O Junior

brinde. uma estampa em chromo, (le giram. representan-

do a 'VISTA GERAL DO PALACIU DA ' CINTRA.

Editores Belem & 0.“, rn; “' P' *~ *TF-Lisban

  

«HISTORIA DE i5

.-

O caso do con

EM AVEIRO só se vende

na rua do Espirito Santo.

PREÇC

'Pelo correio, tranco .de po

w A Vim'

Romance de EMILE RIC¡

     

  
Contra a Tosse

Xarope Peitoral Janice-Pre-

miado com as medalhas (le ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. o Universal de Pariz.

Conselho de Saude Publica de Portugal

Preço 200 réis. .

Está á venda nos kiosques e livrarias

dt reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

umtiv_a_ilginnl'tancí-xjm- ::aduluâo 40“""

sq dirigidos ao editor-1*'. Silva, m '

ddTelhnl, 8 a 12, Lisboa.

Ç O REMECHIDÕ
Bngraphia do celebre. guerrilheiro

lo Algarve, um dos mais valew

es paint-nos do «partido migue-

Esta.

 

l

Iemorias autlteutícas da. sua

dalcom a descripção das, luctu

paridarias (191833 a 1838, no Alo.

UNICO legalmente auctorisado pelo _Samu e o 5°" intermgatoriü. n90"

mtgra., no conselho da guerra. quo_
e pela lnspectoria Geral de Hygiene da o snteuciou, em Faro.
corto do Bio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes. r -'

Acha~se á venda em todas-Ú plur-
macias de Portugal e do e _

Deposito geral na pharmaaia _

& Filhos, em Belem. Os frase“"

vem conter o retrocto e firma_ 'd'
  

tor, e o nome emoipaqubn'od

amar-ellos, marc _ " "m-1,_

da em conformí ' a d A 4.1“_

nho de 1883; v l ”à. ' '-

 

armacia e
Deposito em

drogaria mudiclnll

Ribeiro Junior. "

  

Ilustrada com o retrato do

biographado

l

H

Osta 120 .réis, e pelo cortei;

MO'éis, e só se vende, om Avai;

ro, ;o estabelecimento (le Arth 1-1

Pae.
tl!

  

;fminiàtradar c responsavel. '

JoscPerezvra Campos Junior.

 

   


